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A especialidade dos governos petistas começa 
a entrar em cena nas últimas semanas. O sis-
tema Goebbels de fabricar narrativas e repetir 
mentiras várias vezes até que a população en-
gula que é verdade. Diante dos sinais de des-
gaste na popularidade do presidente Lula da 
Silva, aliados do governo e dirigentes do Parti-
do dos Trabalhadores (PT) passaram a intensi-
ficar a estratégia de comunicação política jun-
tamente com Sidônio Palmeira, no SECOM DE 
BRASÍLIA, para tentar conter a deterioração da 
imagem do governo.

Nos bastidores de Brasília, dirigentes da legen-
da têm defendido a divulgação de novas pes-
quisas de opinião com o objetivo de reforçar a 
narrativa de apoio popular e reduzir o impacto 
das avaliações negativas que vêm surgindo em 
levantamentos recentes.
Ao mesmo tempo, novos episódios políticos 
passaram a dominar o debate público nesta 
semana. A primeira-dama Rosângela da Silva 
(Janja) afirmou ter sido alvo de assédio dentro 
do próprio ambiente do governo, declaração 
que provocou forte repercussão política e abriu 

nova frente de discussão no Palácio do Planalto.
Na área econômica, o ministro da Fazenda Fer-
nando Haddad também chamou atenção ao 
alertar para possíveis dificuldades econômi-
cas diante do cenário internacional, citando os 
efeitos de tensões e conflitos no exterior, como 
a guerra envolvendo o Irã, que podem afetar 
mercados e aumentar a instabilidade global.
Para analistas políticos, a combinação de fa-
tores políticos internos, disputas narrativas e 
turbulências externas faz parte da disputa de 
percepção pública que marca o atual momento 
do governo.
O sistema petista a ser adotado de agora em 

diante para estancar a queda de popularidade 
é muito semelhante ao do criminoso ministro 
da Propaganda de Hitler, Joseph Goebbels, um 
especialista do nazismo como o responsável 
pelas estratégias de lavagem cerebral do re-
gime alemão, entre os anos 1930 e 1940, que 
adotava técnicas de repetição para que o povo 
acreditasse.
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EDITORIAL

CAMPO LARGO

NARRATIVAS PETISTAS GOEBBELISTAS? FABRICAR PESQUISAS, JANJA É ASSEDIADA
E GUERRA NO IRÃ JÁ SÃO DESCULPAS DE HADDAD NA INSTABILIDADE ECONÔMICA

1º TRAÍRA DA JANELA PARTIDÁRIA:
CHRISTIANO PUPPI SAI DO PP 

E VAI AOS REPUBLICANOS? 

A possível saída de  Christiano Puppi  do 
Progressistas já provoca forte repercussão nos 
bastidores da política paranaense. Depois de 
anos atuando como aliado próximo do deputado 
federal Ricardo Barros, Puppi estaria de malas 
prontas para se filiar ao Republicanos, partido 
ligado ao deputado Pedro Lupion.
A movimentação chama atenção porque Puppi 
construiu boa parte de sua trajetória política sob 
a influência de Barros. Além de ocupar espaço 
na  Secretaria de Indústria e Comércio, com 
salário superior a R$ 20 mil, ele contou com 
apoio significativo do grupo político durante sua 
campanha à Prefeitura, quando o Progressistas 
assumiu o peso da disputa e foi derrotado 
vergonhosamente na capital da louça.
Nos bastidores do PP, a mudança é vista por 
alguns aliados como um gesto de ruptura política 
e pura traição, justamente no momento da janela 
partidária.
Para lideranças do partido, a saída de Christiano 
pode deixar marcas na relação construída ao 
longo dos últimos anos e uma das maiores 
traições na região metropolitana.
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COLUNA DO OGIER BUCHI

FOGO NO PARQUINHO 
Absolutamente evidente que quando me refiro à 
“parquinho”, trato do Parque das Perdidas Ilusões, que 
é o imenso espaço político-geográfico ocupado pelos 
Três Poderes em Brasília. Com efeito, as últimas notícias 
são aterradoras, e escancaram o conciábulo marginal 
vulgarmente denominado quadrilha, instalado em Brasília 
em todos os setores da vida pública.
Confesso que o que mais me estarrece é o procedimento 
do PGE e dos funcionários do Banco Central da República. 
Evidentemente, os funcionários da quadrilha Vorcaro.
O Al Capone moderno do sistema financeiro encarna o que 
há de pior na vida hodierna neste país que, com certeza, é 
bem aquinhoado sob o ponto de vista das potencialidades 
naturais – mas que, desgraçadamente, tem a construção 
que a Antropologia tão bem e minudentemente descreve.
A miserabilidade moral de nossa nacionalidade, por certo 
se escancara e encontra representação nas figuras ridículas 
do Presidente ex-presidiário e de sua companheira.
Quando meu estarrecimento chega aos píncaros, 
“Paulinho Gonet”, o sócio oculto de Gilmagro Mendes, 
conduz o Ministério Público brasileiro à vergonha de atuar 
sem nenhum pejo em favor dos interesses do PT e por 
óbvio do Supremo Tribunal Federal, associado ao Governo 
atual.
No caso desse senhor, o que realmente me incomoda é que 
ele chegou ao Ministério Público mercê justo concurso, 
onde laureou-se em primeiro lugar, ou seja, tecnicamente 
é privilegiado. Portanto, as decisões espúrias, parciais e 
deploráveis que tem exarado decorrem, obviamente, de 
fratura moral.
Quando o chamado “Quarto Poder” convive com uma 
fratura dessa envergadura, há que imaginar como 
decorrente uma inexorável falência social.   Mas o 
tecido cancerígeno prospera em Brasília em progressão 
geométrica, porque apodreceu também o até então 
insuspeito Banco Central.
Ora, com tal constatação, sou obrigado a imaginar que 
aquele mote tão reiterado ao longo do tempo, “o futuro 
do Brasil é para já”, foi jogado no não menos famoso 
“cesto arquivo”.
Sabe, leitor, em outubro ocorrerá nova eleição, e eu 
sempre deplorei a possibilidade do sujeito se ausentar 
da eleição, seja votando em branco, seja anulando o seu 
voto. Mas, com esta quadrilha Vorcaro tomando conta de 
Brasília, confesso que aquele espírito de esperança que 
sempre carreguei vira uma evidente decepção e uma 
frustrante incapacidade de acreditar no futuro.
O papel absolutamente deplorável que a Suprema 
Corte desempenha nesta quadra nacional, e que tem o 
apoio do Ministério Público, me causa engulhos e lhes 
confesso: assistir ao sujeito chamado Flávio Dino falar – e 
pior, decidir na forma que decide, protegendo o tecido 
do mafioso Vorcaro em detrimento do interesse da 
sociedade brasileira, representa uma desconstrução total 
de esperança.
O meu país vive nesta etapa não uma situação 
desconfortável e eventualmente superável pelo 
desenvolvimento do que se chama maturidade de um 
povo, mas certamente uma crise que não consigo imaginar 
superável por uma eleição ou simples troca pontual de um 
governo – ou até mesmo de uma ideologia.
Quando o tecido putrefato está nos profissionais 
habilitados em concurso e dentro da instituição até então 

mais confiável do país – a saber, 
Banco Central – significa que a simples 
extração de tecidos putrefatos não 
terá o condão de recuperar todo um 
contexto.
Imagino, portanto, que além da 
cirurgia imediata que é mandar Lulle 
e todo seu cancerígeno grupo para as 
calendas, sobra a necessidade de uma 
profunda quimioterapia no tecido que 
vier a restar. Não sei, honestamente, 
se as propostas colocadas até agora 
possam significar esta ruptura tão 
fundamental e necessária que permita 
recuperar o Brasil para os nossos 
filhos e netos.
Quero crer que a solução talvez 
esteja em um Senado comprometido 
com a tramitação dos pedidos de 
impeachment destes que enlamearam 

a história e as até então respeitáveis togas do Supremo 
Tribunal Federal. De nada adianta eleger alguém que 
divirja deste nefasto Lulle e seus Lulletes, e que não seja 
capaz de mandar para fora do Supremo aqueles que dele 
devem ser expulsos, sem prejuízo de outras penalidades 
legais, obviamente.
Não nos basta um presidente diferente do ex-presidiário 
que aí está. Enquanto ele for refém de gente como 
Lindembergh, ou o Senador Pula Pula, na medida em que 
estes espúrios sempre estarão à disposição do serviço de 
estafeta do mal, levando as decisões que visam o bem 
público para as decisões do mal que fazem hoje o dia a 
dia da jurisprudência da outrora chamada Suprema Corte.
Não pense, leitor, que me basta humildemente buscar 
chamar sua atenção para a importância de varrer o Senado 
da República do “bundamolismo” corrupto que hoje 
impera na vetusta casa. Minha intenção é mais profunda, 
minha intenção é chamar a atenção, respeitosamente, da 
nossa gama de eleitores para que desta feita use lupa 
antes de votar em Senador. Pense amorosamente no 
futuro do Brasil e da sua família, e tenha certeza que a 
omissão certamente não é o caminho para a urna em 2026! 
Não sei quem serão os candidatos aqui do Paraná, mas 
tenho uma opinião fortemente amparada pelo quadro 
que se nos é oferecido, até este dia 05 de março de 2026: 
não vejo nos nomes até então citados, nenhum que 
tenha as características fundamentais para o processo de 
enfrentamento e coragem tão necessários ao exercício do 
mandato senatorial no período 26-34. Por favor, pense 
nisso, leitor!
 

QUADRO REGIONAL
ELOCUBRANDO:

Por força do horário de impressão, escrevo antes da 
publicação das pesquisas tão esperadas Datafolha e 
Paraná. Mas é possível traçar um quadro que seja baseado 
na racionalidade do conjunto de todas as pesquisas 
efetuadas até então.
Dentro desta linha condutora de pensamento, existem 
três nomes que podem ser considerados como plausíveis 
em outubro de 26. Dois, decorrentes dos conhecidos 
polos de direita e esquerda, e um que pode representar 
a centro-direita. Creio absolutamente desnecessário me 
aprofundar em relação a Lulle e a Flávio, posto que ambos 
encarnam, sobretudo, não uma proposta de governo, mas 
sim uma manifestação de apoio ideológico.
Escrito isso, me parece evidente que a chance para 
o candidato Ratinho Jr., que não detém o apoio da 
ideologia aprofundada, mas que tem a seu favor uma 
excelente administração estadual, e uma enorme parcela 
da população brasileira que está, quando no mínimo, 
irritada com a tão refutada diáspora ideológica, chance 
cresce exponencialmente. Todavia, aqui há um reparo a 
fazer; porquanto Lulle faz campanha desde 2023 – não 
governa, é bem verdade, mas está sempre em campanha – 
e Flávio Bolsonaro lançou-se com irrefreável furor à busca 
de apoio eleitoral. Portanto, quem sabe faz a hora, como 
tão bem cantado por Vandré, e o esperar acontecer pode 
até ter algum nível de bom senso, mas a espera não pode 
ser angustiante, e muito menos confundida com falta de 
efetiva postura.
Não se trata aqui, por óbvio de ter a pretensão de dar 
opinião para os “lua preta” oficiais, mas opino pelo 
simples fato de ter amor pelo meu estado e defender, há 

mais de trinta anos, que gostaria de ver um Presidente da 
República paranaense.
O quadro todo, como escrevi, favorece o jovem Massa, 
e é preciso que ele de forma definitiva deixe claro o que, 
como e quando pretende. Tenho certeza de que quando 
ele assim o fizer e a raposona Kassab apaniguar, ele será 
recompensado nas intenções de voto.
 

E AS CANDIDATURAS?
Recebi nesta quarta-feira (04), o ilustre Deputado Mauro 
Moraes, que é companheiro político de primeira ordem 
de Sérgio Moro. É perceptível o otimismo do deputado, 
que reflete naturalmente o otimismo de todos os 
apoiadores de Sérgio Moro, porquanto entra pesquisa, 
renova-se pesquisa, e o Senador continua com números 
que garantem sua vitória em sede de primeiro turno.
Há quem sustente que Moro poderia não ser um bom 
chefe do Executivo, porque seu mister precípuo – e, aliás, 
onde se tornou respeitado internacionalmente – seria o 
Judiciário. Discordo disto, porque não há como julgar 
adredemente. Não fora assim, outros políticos como 
o próprio Governador do Paraná, não teriam obtido a 
chance e o indiscutível sucesso que obtiveram.
Por outro lado, a costura política de Maurício Requião, 
que está se saindo um candidato diferenciado, porquanto 
até bater leque o fez nesta semana, dá um indicativo de 
que ele poderá, sim, não só manter os altos números 
que obteve até agora, mas aumenta-los por força de sua 
atuação e simpatia, no que diverge frontalmente do seu 
genitor! Assim, a tarefa de quem representará o atual 
governo fica a cada dia mais difícil, em face da evidente 
divisão interna, e da procrastinação à qual já me referi 
anteriormente.
Diferentemente de todos os analistas, reitero que alijar 
desde já da disputa o governador que estará em exercício 
de 04 de abril, a saber, Darci Piana, é desde logo uma 
demonstração de etarismo e em análise imediatamente 
posterior, desconhecimento da capacidade construtiva de 
pontes de Darci.

MAURO MORAES E OGIER BUCHI
 

E A PESQUISA?
Se aguardava com imenso interesse uma pesquisa do 
Instituto que hoje é referência nacional, e que tem base 
– ou pelo menos, uma parte dela – muito forte aqui no 
Paraná.
Pois para minha surpresa, enquanto vogava em território 
europeu o Murilo Hidalgo, por aqui a sua pesquisa tomava 
um quinau da Justiça Eleitoral. Confesso que achei deveras 
estranho, considerando o tempo que a Paraná Pesquisas 
já tem de estrada, e sua experiência em bem pesquisar. 
Daí porque tomei o cuidado de ler em parte a decisão de 
Sua Excelência, a Desembargadora Sandra Bauermamm, 
que suspendeu a dita pesquisa atendendo ao pedido do 
Diretório Estadual do Partido Socialista Brasileiro (PSB). 
O levantamento impugnado está registrado sob nº PR 
06254/2026, contratado sob os auspícios do caixa do 
Partido Liberal (PL), para medir cenários eleitorais para o 
Governo e Senado no périplo 2026.
Não entendo como Murilo aceitou fazer perguntas como 
por exemplo: “Requião Filho com apoio do Presidente 
Lula”; “Giacobo com apoio de Jair Bolsonaro”; “Guto 
Silva com apoio do Governador Ratinho Junior”, o 
que evidentemente ofende os critérios isonômicos e 
desconstrói neutralidade exigida em levantamentos 
eleitorais.
Murilo teria dito que iria recorrer da decisão, o que lhe 
é de direito, naturalmente. Todavia, a um observador 
experiente, cabe a pergunta: por quem sois, Paraná 
Pesquisa?
 

ORAÇÃO DE OGIER BUCHI
Senhor, o tempo passa, e os políticos ficam cada vez mais 
sem vergonha. Em especial, gastando o dinheiro do povo 
no chamado Fundo Eleitoral. Que vergonha, Senhor...
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PUBLICAÇÃO  LEGAL

SÚMULA DO PEDIDO DE RENOVAÇÃO 
DA LICENÇA DE OPERAÇÃO 

A empresa SUL MIX CONCRETO E AR-
GAMASSA LTDA, CNPJ 45.122.493/0001-
70 torna público que requereu à Secre-
taria Municipal do Meio Ambiente de 
Curitiba - SMMA a Renovação da Licença 
de Operação, para Preparação de massa 
de concreto e argamassa para construção 
situada à Rua Engenheiro Sady Souza, 
480, Cidade Industrial, Curitiba-PR.   

  
SÚMULA DE CONCESSÃO 

DA LICENÇA PRÉVIA
O AUTO POSTO MAXX LTDA, CNPJ: 
34.190.012/0001-48 torna público 
que recebeu da Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente de Curitiba 
- SMMA a Concessão da Licença de 
Prévia, válida até 28/02/2027 para as 
atividades de Comé rcio varejista de 

combustí veis para veí culos automoto-
res e Serviç os de lavagem, lubrifi caç ã o 
e polimento de veí culos automoto-
res situada à Avenida Presidente Aff on-
so Camargo, 5351, Capã o da Imbuia - 
82810-000 - Curitiba/PR.

SÚMULA DO PEDIDO DA 
LICENÇA DE OPERAÇÃO

O AUTO POSTO MAXX LTDA, CNPJ: 
34.190.012/0001-48 torna público 
que requereu à Secretaria Munici-
pal do Meio Ambiente de Curitiba - 
SMMA a Licença de Operação, para as 
atividades de Comé rcio varejista de 
combustí veis para veí culos automoto-
res e Serviç os de lavagem, lubrifi caç ã o 
e polimento de veí culos automoto-
res situada à Avenida Presidente Aff on-
so Camargo, 5351, Capã o da Imbuia - 
82810-000 - Curitiba/PR.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
PROJETO DE DELEGADO BARICHELLO AMPLIA COMERCIALIZAÇÃO DE SPRAY DE PIMENTA PARA CLUBES DE TIRO

Tito Barichello
O deputado estadual Delegado Tito Barichello 
(União), líder do Bloco Parlamentar na Assembleia 
Legislativa do Paraná, protocolou projeto de lei que 
amplia os locais autorizados a comercializar spray 
de extrato vegetal para mulheres no Estado. A pro-

posta altera o §1º do artigo 84B da Lei nº 21.926, de 
11 de abril de 2024, que institui o Código Estadual 
da Mulher Paranaense.
Atualmente, a legislação permite a venda do spray 
de extrato vegetal, equipamento não letal destinado 
à autodefesa, em estabelecimentos farmacêuticos, 
para mulheres maiores de 18 anos. Com a mudança 
proposta, a comercialização também poderá ocor-
rer em clubes de tiro desportivo devidamente cre-
denciados e em estabelecimentos congêneres com 
atividade correlata, mediante apresentação de do-
cumento ofi cial com foto.
Segundo o deputado, a iniciativa não altera os cri-
térios técnicos já estabelecidos na legislação, como 
limites de concentração, volume e quantidade do 
produto, nem fl exibiliza as regras de idade mínima. 
“Estamos promovendo um ajuste pontual na lei para 

garantir maior efetividade à política de proteção às 
mulheres. O spray de extrato vegetal já é reconhe-
cido como instrumento de legítima defesa no Para-
ná. O que propomos é ampliar os canais de acesso, 
mantendo todas as exigências legais e critérios de 
segurança”, afi rmou o deputado Delegado Xerifão.
O parlamentar destaca que os clubes de tiro des-
portivo são ambientes estruturados, submetidos a 
credenciamento, fi scalização e protocolos de segu-
rança, possuindo condições adequadas para a co-
mercialização responsável de equipamentos de pro-
teção pessoal. 
O deputado Delegado Xerifão ressalta que a pro-
posta não cria novos órgãos, programas ou atri-
buições administrativas, restringindo-se à alteração 
legislativa sobre a comercialização de produto já re-
gulamentado. 

LEILÃO PRF/PR III - 2026 - DELEGACIAS DE PATO 
BRANCO, PONTA GROSSA E GUARAPUAVA

Leilão de Veículos - Ano 2026 - SPRF-PR.
Objeto: Leilão de veículos circulação, circulação com motor a re-
gularizar, sucatas aproveitáveis e sucatas aproveitáveis com motor 
inservível, recolhidos aos pátios da Polícia Rodoviária Federal no 
Estado do Paraná, conforme condições, quantidades e exigências 
em edital. Retirada do edital no site www.kronbergleiloes.com.br. 
Data do Leilão: - 24/03/2026 - Terça-Feira (09h00) – Circulação, 
Circulação com Motor a Regularizar - 26/03/2026 – Quinta-feira 
(09h00) - Sucatas Aproveitáveis, Sucatas Aproveitáveis com Motor 
Inservível e Sucata Inservível. 
Locais de visitação: Pátios nos municípios de Pato Branco, União 
da Vitória, Cidade Insdustrial de Curitiba (CIC), Capanema, Ponta 
Grossa, Imbaú, Balsa Nova, Guarapuava, Irati. 
O Leilão ocorrerá exclusivamente na modalidade online no site 
www.kronbergleiloes.com.br. 
Demais informações pelo e-mail gestao.patios.pr@prf.gov.br e 
telefone (41) 3535-1939.
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PONTA GROSSA
RATINHO JR. ENTREGA 220 CASAS COM 

INVESTIMENTO DO CASA FÁCIL

O governador Ratinho Junior (PSD) entregou na 
quarta-feira (04), 220 novas moradias do Residencial 
Campobello Gold, em Ponta Grossa. Do total, 210 
famílias receberam apoio do programa Casa Fácil 
Paraná, que destinou R$ 4,38 milhões em subsídios 
para ajudar no pagamento da entrada dos imóveis.
O empreendimento recebeu investimento total de 
R$ 81,38 milhões e amplia o acesso à casa própria 
para famílias com renda de até quatro salários-
mínimos. As casas têm entre 42 e 46 metros 
quadrados e foram construídas em parceria com 
a iniciativa privada, com fi nanciamento pela Caixa 

Econômica Federal.
Durante a solenidade, o governador destacou que 
as entregas representam mais do que moradia, 
representa dignidade, mas também o planejamento 
de um bairro como um todo. 

JULIO KÜLLER SE FILIA AO UNIÃO

JULIO KULLER ,  SÉRGIO MORO 
E  ELIZABETH SCHMIDT

O presidente da Câmara Municipal de Ponta Grossa, 
vereador Julio Küller, pré-candidato a deputado 
estadual, deixa o MDB para se fi liar ao União.O 

ato acontece na segunda-feira (09), às 19 horas, na 
Churrascaria Estrela de Prata Executive, e contará 
com as presenças do senador Sérgio Moro, da 
prefeita Elizabeth Schmidt.

A BRIGA PELA VICE:  JANTAR DE MORO NÃO 
CONVENCE PROGRESSISTAS

Na tentativa de aproximar o Progressistas (PP) 
de seu projeto ao governo do Paraná em 2026, o 
senador Sergio Moro reuniu deputados federais 
do partido em um jantar no apartamento funcional 
em Brasília na quarta-feira (04). Durante o encontro, 
Moro chegou a mencionar possíveis nomes para 
compor como vice em uma eventual chapa como 
Edson Vasconcelos da FIEP e a prefeita Elizabeth 
Schmidt.
Apesar do gesto político, a movimentação não teve 
o efeito esperado. Nos bastidores, integrantes do 
PP avaliam que o senador ainda tenta conduzir o 
processo sem construir uma decisão conjunta com 
o partido. A direção nacional da sigla reforçou que 
a defi nição sobre eventual apoio seguirá sendo 
tomada pelo diretório estadual. Enquanto isso, 
novas conversas entre lideranças partidárias devem 
ocorrer nos próximos dias para discutir o cenário 
eleitoral de 2026.

ARAUCÁRIA 
UM NOVO GAIVESKI DONA GLEISI? VEREADOR 

DO PT, GILMAR  LISBOA, SENTA NO BANCO  
DOS RÉUS POR ESTUPRO DE VULNERÁVEL 

O vereador Gilmar Carlos Lisboa (PT) sentará no banco dos réus ainda neste 
mês de março para encerrar uma das últimas etapas da fase de instrução da 
ação penal em que foi denunciado pelo Ministério Público do Paraná pelo 
crime de estupro de vulnerável e importunação sexual. A vítima foi enteada do 
parlamentar. Além de Gilmar a mãe da vítima também é ré nesse processo. Ela 
foi denunciada pelos crimes de estupro de vulnerável e importunação sexual. A 
matéria foi veiculada no jornal O Popular, que não divulgou o nome da ré para 
preservar a identidade da jovem.
Embora uma das fases mais importantes da instrução processual esteja 
acontecendo somente agora, em março de 2026, a ação foi proposta há alguns 
anos. De acordo com o apurado pela reportagem, tudo começou quando a 
vítima compareceu à Delegacia da Mulher de Araucária acompanhada de uma 
conselheira tutelar e reportou os abusos à autoridade policial.
Na ocasião, a vítima era uma adolescente de 15 anos. Porém, segundo seu relato, 
as tentativas de abuso sexual começaram aos 13 anos. Também conforme o 
relato, em certa ocasião Gilmar teria passado a mão pelo corpo da jovem. O 
vereador ainda ameaçava expulsar a adolescente de casa se ela não cedesse aos 
desejos sexuais dele.
Também conforme O Popular apurou, a mãe da jovem teria tentado convencer a 
adolescente a deixar que o vereador “tirasse sua virgindade”. Após a conclusão 
do inquérito, a Delegacia de Araucária representou ao Poder Judiciário em 
desfavor de Gilmar e a mãe da jovem.
O processo então foi encaminhado ao Ministério Público que entendeu que os 
elementos probatórios eram sufi cientes para denunciar Gilmar pela prática, em 
tese, dos seguintes crimes: estupro de vulnerável e importunação sexual.

O QUE DIZ O VEREADOR?
Nossa reportagem entrou em contato com o vereador Gilmar Lisboa para ouvir 
sua versão sobre os fatos. Ele, porém, não nos retornou pessoalmente. Algum 
tempo depois, no entanto, seu advogado nos procurou. Segundo ele, seu cliente 
não poderia falar sobre o caso em virtude de o processo tramitar em sigilo.

 EDUARDO GAIEVSKI:
EX-ASSESSOR DO PLANALTO, PET ISTA 

TEM NOVA CONDENAÇÃO POR ESTUPRO 

Para quem não sabe da história, o criminoso Eduardo Gaievski, era ex-assessor 
da Casa Civil da Presidência durante o governo de Dilma Rousseff , foi condenado 
pelo juiz Sidnei Dal Moro, da Comarca de Realeza, do Paraná, a 11 anos de 
prisão em regime fechado, por estupro de menores. Esta foi a nona condenação 
de Gaievski, que agora tem pena somada de 112 anos de cadeia. Estava preso 
desde 2013. No Palácio do planalto, Gaievski era subordinado à então ministra 
da Casa Civil, Gleisi Hoff mann. O ex-assessor cuidava de programas sociais do 
governo para crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade. Gaievski 
foi prefeito de Realeza pelo PT. Gaievski aliciava adolescentes oferecendo 
dinheiro e empregos na prefeitura. De acordo com depoimento das vítimas, o 
petista pagava entre 150 e 200 reais a meninas pobres da cidade em troca de 
favores sexuais. Ele sempre negou as acusações. A VEJA revelou o caso de abuso 
de menores.
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ALEP 

MARRETA NA BIGORNA

ENIO VERRI E DJALMA BERGER 
Denúncias e reportagens recentes apontam que a 
Itaipu Binacional, sob a gestão atual (governo Lula), 
tem sido utilizada para abrigar aliados políticos 
e pessoas ligadas ao PT, com salários elevados, 
caracterizando o que críticos chamam de “cabide de 
empregos”. Muitos que estão por lá e seguindo o 
lema da contratação “O PASSADO TE CONDENA”, 
desta vez não foi diferente e Lula da Silva nomeou 
para a diretoria administrativa da usina de  Itaipu 

Binacional  o ex-
deputado federal 
Djalma Vando 
Berger, cujo histórico 
inclui condenação 
por  improbidade 
administrativa em 
ação relacionada 
à gestão de áreas 
públicas quando foi 
prefeito de São José 
(SC). 

AQUI ESTÃO 
OS PONTOS 

PRINCIPAIS SOBRE 
ESSAS ALEGAÇÕES:
•	 ALTOS SALÁRIOS 
PARA ALIADOS: 
Pelo menos nove 

pessoas próximas a políticos do PT estão contratadas 
com salários de cerca de R$ 20.000 por mês para 
coordenar programas na usina.
•	 “JANJAPALOOZA” E GASTOS: Relatos 
indicam gastos expressivos em eventos, com 
menção a R 333 milhões na conta da estatal em 
2024, segundo postagens nas redes sociais. 
•	 •CONTEXTO HISTÓRICO E POLÍTICO: 
Críticas sobre a nomeação de figuras políticas para 

o conselho de Itaipu não são novas. Em 2014, o 
conselho da estatal já era descrito por colunistas 
como um “típico cabide de empregos”, mencionando 
figuras como Delúbio Soares, condenado no caso 
do Mensalão.

OUTROS NOMEADOS:
Um dos recentes que se pode citar foi Irineu 
Colombo foi reitor do Instituto Federal do Paraná 
(IFPR). Em 2013-2014, ele foi investigado e chegou 
a ser afastado do cargo na “Operação Sinapse”, que 
apurava irregularidades no IFPR. No entanto, em 
maio de 2014, o TRF4 suspendeu a liminar que o 
afastava, permitindo seu retorno ao cargo na época.
Alexandre Padilha, que faz parte do conselho de 
administração, teve em 2014, o nome mencionado 
em investigações da Polícia Federal (Operação Lava 
Jato) sobre supostas indicações para o laboratório 
Labogen. Em 2017, também houve menções a 
suposta corrupção e lavagem de dinheiro, com o 
nome citado por delatores.
João Vaccari foi outro que esteve por lá e foi 
condenado, atualmente até Fernando Haddad está 
no conselho e também teve alguns processos de 
caixa 2 e falsidade, mas foi absolvido com a turma 
da justiça conhecida.

 COMO É O TCU QUE CUIDA, 
QUEM TOMA NO __ __  É O POVO!

O CABIDÃO: ACOMODAR A CATERVA! ITAIPU VIRA ABRIGO DE 
CONDENADO E ALGUNS EX-PRESOS QUE FLUTUARAM POR LÁ 

A Assembleia Legislativa do Paraná 
promoveu na quarta-feira (4), no 
Plenário da Casa, um evento dedicado  
ao Selo ABNT, criado em parceria com 
o Instituto Nós Por Elas, com o objetivo 
de reconhecer instituições públicas e 
privadas que adotam boas práticas no 
combate à violência contra a mulher.
A iniciativa reforça o compromisso do 
Legislativo paranaense com a promoção 
de políticas institucionais voltadas à 
proteção, ao acolhimento e à garantia dos 
direitos das mulheres. O selo representa 
um instrumento de reconhecimento às 
organizações que implementam medidas 
efetivas de prevenção, enfrentamento 
e conscientização sobre a violência de 
gênero. 
A Assembleia Legislativa do Paraná 
recebeu a certificação no último dia 26 
de fevereiro, após ter assinado o termo 
de compromisso em novembro de 2025 
e demonstrado as políticas adotadas pela 
Casa no combate à violência de gênero.

Durante a abertura, o presidente do 
Parlamento, deputado Alexandre Curi 
(PSD), destacou a importância do 
reconhecimento e do fortalecimento 
de políticas institucionais permanentes 
de enfrentamento à violência contra 
a mulher. “É uma honra receber o Selo 
Bronze de referência no combate à 
violência contra a mulher. A Assembleia 
tem aprovado diversos projetos em favor 
das mulheres paranaenses, como o botão 
do pânico, a Câmara especializada em 
julgamentos de crimes contra a mulher, 
o programa Recomeço, que concede 
meio salário-mínimo a mulheres vítimas 
de violência doméstica, e o Código 
da Mulher Paranaense. Temos que 
destacar, claro, o trabalho da Escola do 
Legislativo, com cursos de capacitação 
para mais de 1.500 mulheres. Este selo 
é um reconhecimento de boas práticas, 
um grande reconhecimento para uma 
Assembleia que está ao lado das mulheres 
paranaenses”, declarou o presidente da 
Casa.

PROMOVE EVENTO SOBRE SELO ABNT VOLTADO 
AO COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER
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ESPORTESOSIRES NADAL - O PARANÁ TE ABRAÇA.
 TUBARÃO x FANTASMA !

A GRANDE DECISÃO!

O campeão paranaense de 2026 será conhecido 
neste sábado (07). A grande decisão acontece no 
Estádio do Café em Londrina, a partir das 16 horas. 
Londrina E.C e Operário Ferroviário E.C. serão prota-
gonistas de uma final eletrizante que poderá apre-
sentar fatos históricos. O primeiro está na conquis-
ta do Tubarão que vencendo, será o primeiro time 
do interior ase tornar campeão invicto CAMPEÃO 
INVICTO. O segundo pelo lado do Operário está a 
conquista do histórico BICAMPEONATO em dois 
anos consecutivos. São ingredientes que tornam a 
decisão mais empolgante anda.
O Londrina joga em casa, com mais de 15 mil torce-
dores apoiando. Passou pela fase eliminatória, quar-
tas de final, semifinais invicto eliminando adversá-
rios importantes como o Athlético dentro da Arena 
da Baixada. Quer o seu sexto título estadual. O téc-
nico Allan Rodrigo Aal assumiu o Londrina no final 
de 2025 e na estreia venceu o Operário por 2 a 0, 
dando ao time um futebol forte na marcação, rápido 

no contra ataque conquistando resultados vitorio-
sos. Seu time tem o artilheiro da competição, Bruno 
Santos, e a melhor defesa. Pontos positivos e que 
serão de grande valia para o jogão deste sábado.
O Operário Ferroviário teve um início desastroso 
sob o comando de Alex Souza. Viveu sempre na úl-
tima posição. Até que chegou o treinador Luizinho 
Lopes que parece ter feito um “milagre” transfor-
mando um grupo desacreditado em vitorioso. Não 
perdeu mais.
Agora chegou a hora de decidir, buscar o bicampeo-
nato. Na primeira partida o Fantasma não assustou. 
Para a grande final o Operário vai ter que ser caute-
loso defensivamente. Seu tripé de meio campo tem 
que ser mais forte na marcação na saída de bola do 
Tubarão, sem perder a criatividade auxiliando o trio 
de ataque. Eficácia é a palavra chave para o Fantas-
ma. Não pode perder oportunidades de gol, como 
vem se repetindo.
Partida que deverá ser decidida nos detalhes, na 
base do “QUEM ERRAR MENOS GANHA”. Na hi-
pótese de novo empate ser registrado, a decisão 
será nos pênaltis razão pela qual os dois times estão 
treinando muito cobranças das penalidades.
Técnico Allan Aal tem esperanças de contar com o 
retorno do ponteiro direito Vitinho liberado pelo 
Departamento médico. O treinador deve mandar a 
campo o seu melhor time: Kozlinski, Maurício, Yago 
Lincoln, Wallace e Kevin. André Luiz, Lucas Marques 
e João Tavares. Vitinho (Paulinho Mocelin), Bruno 
Santos e Iago Teles.
Desde quinta feira em Londrina o técnico Luizinho 
Lopes tratou de dar treinos relaxantes e buscou con-
versar mais com seus atletas analisando o adversá-
rio. O provável Operário: Vagner, Miranda (Doka), 
Cuenú, Jhan Pool e Moraes. Índio, Vinicius Junior(-

Neto Paraíba) e Boschilia. Edwin Torres, Léo Gaúcho 
e Aylon.

OPERÁRIO  VENCE E RECEBE PIX!
Não poderia ser melhor a estreia do Operário Fer-
roviário na  Copa do Brasil. O Fantasma venceu o 
BETIM-MG por 2 a 0 e passou para a terceira fase 
da Copa. Além do triunfo, o alvinegro recebe PIX 
no valor de R$1.380.000.A vitória foi justa porque 
o Fantasma foi mais objetivo e fez os gols. O Betim 
teve maior posse de bola, porém,  o seu ataque não 
conseguiu vazar o goleiro Vagner.

COPA SUL-SUDESTE
A Confederação Brasileira de Futebol (CBF) sorteou 
na última terça-feira os grupos da primeira edição 
da Copa Sul-Sudeste. A nova competição promovi-
da pela CBF   será disputada entre 25 de março e 
7 de junho. Participam do torneio 12 times de seis 
estados: Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Nosso 
estado estará representado pelo Operário Ferroviá-
rio campeão de 2025 e o Cianorte campeão da Taça 
Federação Paranaense de Futebol. 
As equipes do grupo “A” enfrentam as do grupo “B” 
e os dois melhores classificados em cada grupo en-
tram para as semifinais e os ganhadores decidem o 
título   em dois jogos.OS GRUPOS: O Cianorte está 
no “A” e o Fantasma f no grupo B. A Copa Sul-Su-
deste 2026 vai de 25 de março  até 7 de junho quan-
do teremos as finais. O campeão do torneio Sul-Su-
deste tem vaga garantida na terceira fase da Copa 
do Brasil em 2027.Na próxima edição detalhes dos 
grupos de cada equipe paranaense.

COLUNA DO  POTY
PREPARANDO O CAIXA 

Os candidatos a governador já estão preparando o caixa 
para campanha e esperando cair na conta R$ 4,9 bilhões 
do fundão eleitoral. O PT deverá gastar ainda mais com  o 
candidato do PDT , Requiãozinho Filho, reforçando o caixa 
com apoio da Itaipu que fez uma gastança nos municípios 
, além dos gastos normais do partido que vai desembocar 
por aqui com muita vontade de eleger Gleisi Hoffmann 
ao senado. Requiãozinho deverá fazer campanha com 
auxílio do PIX e ajuda do tio, seu xará Maurício do TCE,que 
já foi Diretor Presidente da Fundepar e Secretário da 
Educação. O pai Roberto Requião, três vezes governador, 
sabe como lidar com estatais e funcionários públicos. 
Não acabou com o pedágio daquela época, conforme o 
prometido  e agora as empresas são outras.   O candidato 
do União Brasil,  Sérgio Moro, deverá contar com apoio 
do Agronegócio e como está bem nas pesquisas não 
vai se comprometer com muitos empresários e vai ter 
apoio bem espontâneo de muitos prefeitos. O candidato 
Alexandre Cury,   conta com inúmeros  prefeitos e de 
alguns segmentos   produtivos, além de entidades de 
classe e a força da Alep. O candidato Álvaro Dias, deverá 
contar com as benesses do governo estadual  e terá um 
grande inimigo como o Sindicato do Professores do Pr. , 
que lembram dele com a história dos cavalos no Centro 
Cívico. Alvaro é Pé Vermelho de origem!  Paulo Martins, 
pelo NOVO, também quer concorrer a governador e deve 
contar com militância da direita. O afilhado Guto Silva 
deverá ser ungido pelo governador  como seu candidato 
“In Pectore”e  terá a máquina do governo,  recursos 
monetários  de empresas com  ligações com o governo 
do estado e do Porto de Paranaguá e usuários do porto. 
Na boca pequena, GS Já tem segundo vozes do além a 
promessa de um valor somado que vem com três dígitos, 
vírgula e mais seis zeros. Todos os candidatos contarão 
com a nossa colaboração do bilionário Fundo Partidário. 
Pagamos para eles se elegerem depois eles acertam seus 
salários, benefícios e penduricalhos e a população paga 
a conta. Temos que mudar esse viciado sistema eleitoral. 
Porque não o voto distrital e parlamentarismo e estado 
enxuto com limite de funcionários e salários? 

APELO DO PRESIDENTE DOS COMERCIANTES DA 
REGIÃO CENTRAL DE CURITIBA 

O Presidente da Associação dos comerciantes da 
região Central de Curitiba, o nosso amigo Ibrahim, 
esteve em contato com o IMPACTO PR. para solicitar 
uma divulgação e pedir encarecidamente em nome 
dos Curitibanos, que são proprietários de imóveis 
comerciais tombados, para que o excelentíssimo 
Prefeito Eduardo Pimentel através da RETROFIT 
CURITIBA,   olhe com mais carinho essa situação 
e repense a liberação de alvarás que estão sendo 
travados no Urbanismo. Ibrahim desde o começo 
apoiou a iniciativa de revitalizar o centro com mais 
segurança e também melhorar  o trâmite da abertura 
de empresas do comércio, mas na maioria das vezes 
os alvarás estão sendo negadas pelo urbanismo e  
demais secretarias prejudicando a instalação das 
empresas interessadas. O presidente alerta que essa 
facilidade e rapidez no atendimento poderia estar 
gerando empregos e traria maior em resultado para 
o turismo da grande Curitiba e avanços na economia.
Destaco nesse pedido, já de antemão o alvará para 
esse imóvel que me pertence e  necessito com urgência 
da liberação, pois preciso do devido alvará para 
poder trabalhar, pagar os impostos de IPTU  e gerar 
empregos na capital. O presidente em sua carta ainda 
escreveu “deixo os meus sinceros agradecimentos ao 
excelentíssimo Prefeito Eduardo Pimentel e desde já 
peço o devido deferimento do pedido!” 

PAGOU, PASSOU! MÁRCIO NUNES
PAGA MULTA E ENCERRA AÇÃO 

O secretário de Agricultura do Paraná, Márcio Nunes (PSD), 
firmou um Acordo de Não Persecução Cível (ANPC) com 
o Ministério Público do Paraná para encerrar uma ação de 
improbidade administrativa relacionada à divulgação da 
doação de respiradores durante a pandemia da Covid-19. 
O acordo foi assinado em 24 de novembro de 2025 e 
homologado pelo Conselho Superior do MP em 9 de 
dezembro do mesmo ano. Pelo acordo, Márcio Nunes se 
comprometeu a pagar multa civil no valor de R$ 23.634,10, 
quantia correspondente ao salário que recebia à época 
dos fatos. O MP investigou o secretário por ter utilizado 
suas redes sociais pessoais, com “exploração de sua 
imagem pessoal”, para divulgar a doação de respiradores 
à Santa Casa de Campo Mourão. À época, sua esposa, 
Fátima Claro Nunes, era vice-prefeita da cidade, eleita em 
2020.
Durante a pandemia, em 2021, Márcio Nunes publicou 
um vídeo nas redes sociais registrando a entrega dos 
respiradores, que posteriormente foi apagado e também 
ficou famoso por estar realizando churrascos na época do 
COVID , quando era proibido reuniões. 
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VERGONHA! VERGONHA! VERGONHA!
Enquanto milhões de brasileiros precisam 
acordar cedo, cumprir jornada, bater pon-
to e entregar resultados para garantir o sa-
lário no fim do mês, uma decisão judicial 
no Paraná escancara mais um episódio que 
distancia o poder público da realidade do 
cidadão comum.
O Tribunal de Justiça do Paraná autori-
zou a liberação de cerca de R$ 8,5 milhões 
em salários atrasados ao conselheiro do 
Tribunal de Contas do Paraná, Maurício 
Requião, irmão mais novo de Roberto e 
tio do deputado estadual Requião Filho 
(PDT). O pagamento refere-se aos 13 anos 
em que ele ficou afastado do cargo por de-
cisão do Supremo Tribunal Federal, sem 
cumprir nenhum horário e aparecer no 
tribunal para dar alguma sentença ou 
votação.
A decisão foi assinada pelo desembargador 
substituto Anderson Fogaça, que autori-
zou a retirada do valor considerado “incon-
troverso” enquanto a disputa judicial sobre 
a natureza do pagamento — se remunera-
tória ou indenizatória — continua em an-
damento.
O problema não é apenas jurídico. É moral 
e simbólico. Para qualquer trabalhador co-
mum, salário pressupõe trabalho: presença, 
expediente e responsabilidade. Quem não 
aparece no emprego simplesmente não re-
cebe.
No caso em questão, porém, a lógica pa-
rece funcionar de forma diferente. Mesmo 
sem ter exercido a função durante mais de 
uma década, o conselheiro terá acesso a 
uma quantia milionária bancada com di-
nheiro público.
Enquanto isso, para o cidadão comum, a re-

gra segue simples e implacável: sem traba-
lhar, não há salário. Mas, pelo visto, essa 
lógica nem sempre vale para todos dentro 
do sistema público.
E assim se reforça uma sensação cada vez 
mais presente no país: a de que existem 
dois pesos e duas medidas quando o as-
sunto é dinheiro público.

NÃO TRABALHOU, NÃO GANHA!
Em fevereiro de 2025, uma de suas decisões, 
Gilmar Mendes suscitou no julgamento do 
STF em que ficou asseverado  “que o pa-
gamento de remuneração por períodos 
retroativos a servidor público, bem como 
os correspondentes efeitos funcionais, 
pressupõem o efetivo exercício do cargo, 
sendo indevida indenização pelo tempo 
em que o servidor aguardou solução ju-
dicial definitiva sobre sua situação fun-
cional”. Ou seja, não trabalhou, não ganha.
Notou-se nos bastidores dos últimos anos 
que a linha de ação do atual presidente, o 
conselheiro Ivens Linhares, foi muito mais 
racional e também não teve a suspeita 
pressa que o ex-presidente Fernando Gui-
marães queria acertar a situação, no final 
de 2024, em fim de mandato e quitar todo 
o valor para o irmão de Roberto Requião.

PARANAENSES OS PATOS DA RODADA!
O que fica bem transparente para todos 
os paranaenses e que estarão pagando 
por um cidadão que mal pisou no traba-
lho e vai se abraçar nesta bolada!    
Ele vai se aposentar como comen-
tam no Centro Cívico para abrir 
uma nova vaga no Tribunal de Con-
tas?                                                                                                                                                                                                                                                                   
Os advogados que entraram com ação 

irão cobrar pelos honorários do trabalho 
desenvolvido em cima do valor pago ou 
do valor estipulado e acertado nessa sen-
tença. Mas a pergunta que fica é se hou-
ver um reverso na decisão por outro juiz 
titular, mauricinho vai estar com a grana 
para devolver?
Os investidores que acreditaram nesse 
processo já festejaram na semana passa-
da o carvão que vai pingar na conta?
Este será outro imbróglio se isso vier a 
ocorrer como levantou os advogados que 
entraram com ação e tentaram de todas 
as formas anular este pagamento.

HERANÇA MALDITA PARA
O OPERÁRIO PADRÃO!

Uma verdadeira herança maldita que per-
durou por 13 anos voltou a atormentar o 
Centro Cívico na semana passada. O paga-
mento de R$ 8,5 milhões para Mauricinho, 
o mano caçula do ex-senador Requião e 
tio de Requião Filho (PDT), que foi afastado 
do cargo no TC em 2009 no governo Beto 
Richa, por determinação do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) foi reconduzido em ou-
tubro de 2022 às funções após decisão do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ). Ele agora 
recebe, de uma vez só, todos os salários e 
13° salários desde 2009, uma alta quantia 
e desfrute desta mordomia que não é para 
qualquer cidadão.

ROBERTO REQUIÃO E O FILHO, 
O DEPUTADO REQUIÃO FILHO, 

CANDIDATO AO GOVERNO NAS 
ELEIÇÕES DE 2026 E, QUE SE ACHAM 
OS PALADINOS DA JUSTIÇA, ACHAM 

JUSTO ESTE RECEBIMENTO DA 
MORDOMIA?

SALÁRIOS DA MAMATA NA FAMÍLIA REQUIÃO! MAURÍCIO REQUIÃO 
RECEBE R$ 8,5 MILHÕES SEM TRABALHAR NO TRIBUNAL DE CONTAS 
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O prefeito Eduardo Pimentel entregou na quarta-
-feira (04), no Paço da Liberdade, novos equipamen-
tos e armamentos para reforçar a atuação da Guar-
da Municipal de Curitiba. A corporação recebeu 80 
espingardas calibre 12, 1.350 lanternas táticas e 12 
rádios transmissores para melhorar a estrutura ope-
racional e a segurança dos profissionais. 

O evento integra as ações da Secretaria Municipal 
de Defesa Social e Trânsito (SMDT) para comemorar 
os 333 anos de Curitiba.

“Entregamos mais equipamentos para fortalecer 
a nossa Guarda Municipal e trazer mais seguran-
ça à população e aos nossos guardas, que tra-
balham todos os dias em prol da nossa cidade”, 
afirmou Pimentel. 

Para a compra das armas foram investidos quase R$ 
600 mil. As 1.350 lanternas táticas noturnas foram 
adquiridas via Consórcio Intermunicipal das Guar-
das Municipais da Região Metropolitana de Curitiba.

333 ANOS DE CURITIBA
PIMENTEL ENTREGA NOVOS EQUIPAMENTOS PARA A GUARDA MUNICIPAL 

ELEIÇÕES 2026

O que antes era apenas cochicho de bastidores 
virou movimento visível na política do Paraná. O 
distanciamento entre o governador Ratinho Jr. e o 
ex-prefeito de Curitiba Rafael Greca deixou de ser 
especulação e passou a ser fato político, revelando 
que chegou a chamada “hora da bênção” para 
a disputa de 2026. Depois de sair da prefeitura e 
se agarrar em um discurso de Kassab na ceia da 
polenta, Greca se achava que era o nome natural 
para a Secretaria das Cidades, a melhor vitrine para 
quem mira o Palácio Iguaçu. Foi nessa secretaria que 
surgiu Requião, Ratinho Jr. e agora tem em Guto Silva, 
como o outro escolhido na secretaria que não tem 
pobreza. Na correria do desemprego político, Greca 
foi convencido para Desenvolvimento Sustentável, 
enquanto a pasta estratégica foi entregue a Guto 

Silva, que ganhou força no tabuleiro da sucessão.
Nos bastidores do PSD, o cenário mostra um 
grupo dividido, com secretários e deputados 
fazendo romaria até o governador mesmo no fim 
de semana, para que reveja seus conceitos e seus 
posicionamentos. Além de Guto, também aparece 
com força o presidente da Assembleia, Alexandre 
Curi, que tem força com os prefeitos de vários 
municípios do estado e um clamor empresarial em 
torno dele.                                                   O dilema de 
Ratinho é escolher um nome sem transformar Greca 
e Curi em adversários — algo que poderia rachar o 
próprio grupo político.
O discurso público ainda é de união, mas na política, 
quando a palavra “consenso” precisa ser repetida 
demais, geralmente é porque ele já começou a 
se desfazer. E, queiram ou não os protagonistas, 
a disputa pelo governo do Paraná em 2026 já 
começou internamente no PSD.

Evitar o desgaste o quanto antes é
a meta do governo, mas a pergunta 

que fica é “ até quando”? 

 A HORA DA BENÇÃO POLÍTICA!
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GOVERNO

O governador 
Carlos Massa 
Ratinho Junior 
participou na 
quarta-feira (4) 
da terceira edição 
do Diálogo ABBC, 
p r o m o v i d o 
pela Associação 
Brasileira de 
Bancos (ABBC), 
em São Paulo. 
Ele falou para um 
público formado 
principalmente 
por especialistas 
no sistema 
financeiro. 
Logo no início, 
o governador 
destacou que o 
primeiro passo 
adotado pela sua 
gestão em relação à economia foi a identificação 
das potencialidades de cada região do Paraná. Disse 
que o mesmo deveria ser feito em nível nacional 
para que o Brasil encontre e explore melhor suas 

vocações. O mesmo vale para a construção de 
políticas públicas de longo prazo, item importante 
no planejamento estadual. 
Dentro desse raciocínio, ele sugeriu o agronegócio 
como potencial que precisa ser melhor explorado 

no país, usando 
como exemplo o 
que vem sendo 
feito no Paraná. 
“Mas não 
basta produzir 
a l i m e n t o s . 
Tem que 
industrializar, 
e x p o r t a r 
produtos com 
maior valor 
agregado e 
gerar riqueza 
dentro do 
País. Esse é o 
caminho para 
aumentar renda, 
empregos e 
competitividade 
internacional”, 
resumiu o 
governador. 

No encontro, Ratinho Junior apresentou os 
principais eixos da gestão estadual, enfatizando 
os investimentos em infraestrutura e as iniciativas 
voltadas à melhoria do ambiente de negócios. 

RATINHO JR. APRESENTA PARANÁ A EMPRESÁRIOS 
EM EVENTO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE BANCOS
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PEIDO DA VÉIA

      A coisa está pior que couro de cobra para o ex-presidiário Lula da 
Silva (PT), foi novamente alvo de vaias durante visita a Ubá (MG) no último 

domingo (01), onde esteve para anunciar recursos federais às áreas atingidas 
pelas chuvas. Mesmo em uma agenda de apoio às vítimas de uma tragédia, 
parte do público reagiu com gritos de protesto ao chamá-lo de ladrão e ex-

presidiário. 
Desta vez o episódio evidencia um desgaste que já não se limita ao debate 
político tradicional. Quando um presidente enfrenta hostilidade até em 
compromissos de reconstrução e ajuda humanitária reflete a insatisfação da 
população, mas sofrida do país. A visita ocorreu sem confrontos, pois teve a 
proteção de um forte esquema de segurança. Ainda assim, a cena reforça um 
cenário incômodo para o Planalto, pois ser vaiado até ao levar recursos é um 
sinal que não pode ser ignorado. Em vídeos que circulam na internet dá para se 
ouvir perfeitamente “LULA LADRÃO, SEU LUGAR É NA PRISÃO”, e “ACORDA 
BRASIL”!
TEM ALGO ERRADO NESSE PAÍS, UM PRESIDENTE QUE SÓ SAI NA RUA 
COM SEGURANÇA!

CONVERSA PARA BOI DORMIR”!
GLEISI USA GRÁFICO DE SOCORRO AOS GAÚCHOS, 

COMO SE FOSSE INVESTIMENTOS DO GOVERNO LULA
A xerife do governo, a ministra Gleisi Hoffmann resolveu vender a famosa 
maquiagem da desgraça ao dizer de um fantasioso “investimento histórico” do 
governo Lula. Na prática, os números repassados são gastos emergenciais feito 
após a tragédia consumada. Pode-se muito bem notar que o gráfico divulgado 
com altas cifras em defesa civil — os picos coincidem exatamente com os anos 
das enchentes e desastres no Rio Grande do Sul e na Bahia.
 
Se o governo realmente tivesse investido de forma estrutural e contínua, 
Minas Gerais e o Rio Grande do Sul não estariam contando mortos e prejuízos 
bilionários. Transformar socorro emergencial em propaganda administrativa é 
desrespeitar quem sofreu na pele. A situação é clara, isto é o tipo petista de 
governar, fazer obras de emergências sem licitações com superfaturamentos e 
direcionamentos com empresas que fazem parte dos esquemas de doações de 
campanhas como ocorreu com as Odebrecht da vida!

 
O DINHEIRO APARECEU DEPOIS QUE A DESTRUIÇÃO JÁ ESTAVA FEITA. E 

GASTO PÓS-DESASTRE NÃO APAGA OMISSÃO ANTERIOR!

“A VOZ DO POVO É …: “LADRÃO E EX-PRESIDIÁRIO”!
LULA É VAIADO ATÉ QUANDO LEVA RECURSO EM ÁREAS AFETADAS POR DESGRAÇAS 
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CALÚNIA SOCIAL
LÍNGUA FELINA VEM AÍ! 

DEPOIS DO “LULINHA PAZ E AMOR”, VEM AÍ O GRECA LOVERS!
O ex-prefeito e atual Secretário 
Sustentável Rafael Greca e não 
perde ao tempo e nem a pia-
da quando lhe dão espaço. Em 
2002, o país conheceu o “Luli-
nha Paz e Amor”, uma versão 
e eleitoralmente estratégica 
para a decadência que enfren-
tava Lula nas pesquisas. Agora, 
nos bastidores, começa a sur-
gir uma nova possível criação 
do marketing político: o “Greca 
Lovers”. Quem conhece o ex-
-prefeito sabe que criatividade 
nunca foi problema. Pelo con-
trário. Ao longo da carreira, ele 
colecionou slogans, inimigos 
pelas traições, personagens, 
frases felinas contra adversá-

rios e campanhas com estética própria — sempre com uma pitada de excentricidade e teatralidade. 
Greca nunca foi apenas candidato; foi sempre enredo.A pergunta agora é: estamos diante de mais 
uma reinvenção de personagem? Uma releitura emocional para tempos eleitorais. Greca sempre foi 
habilidoso, recentemente já deu uma pegada no governo com um vídeo ao dizer que era candidato e 
no outro dia estava com a maior cara de pau no Palácio em volta do governador.                                                                                                                                  

O QUE RESTA É SABER SE O ELEITOR COMPRA O PERSONAGEM… OU JÁ CONHECE O AUTOR.

HISTÓRIAS DO LINEU:  O DESAFIO PROPOSTO 
POR GRECA A REQUIÃO NA CAMPANHA DE 1992

Nas eleições municipais de 1992, havia uma disputa entre Rafael Greca (PDT) e 
o candidato apoiado por Roberto Requião (MDB) que era Maurício Fruet. Greca 
estava sendo apoiado por Jaime Lerner e venceu no 1º turno, com 324.348 vo-
tos (51,96%), contra 144.479 votos (23,14%) do segundo colocado Maurício Fruet 
(PMDB). Segundo Lineu Tomass, que estava na campanha de Greca, promovendo 
encontros nos bairros, mais especifi camente no Pilarzinho naquele dia do fato, o 
candidato Rafael Greca descobriu que uma turma do MDB, suspeitamente orga-
nizada por Requião estava pichando muros “ GRECA É VIADO” na região. Com 
toda língua afi ada que possui, ao iniciar o discurso, Greca não perdeu o embalo 
e promoveu um desafi o “ TESTE DA FARINHA ENTRE ELE E REQUIÃO”! Pediu que 
entrasse em contato com o boquirroto para que fosse feito o teste. Segundo os 
interlocutores.  O dito cujo não aceitou o desafi o alegando que o desafi o seria nas 
urnas e não na farinha. Até hoje muita gente ainda aguarda este resultado. Mais 
detalhes deste confronto entrar em contato com Lineu Thomass...

AMEAÇAS, COAÇÃO E 
TRÁFICO DE INFLUÊNCIA: 

SITE DE CASCAVEL REGISTRA 
B.O. CONTRA SECRETÁRIO 

LEONALDO PARANHOS 

Na última sexta feira (27), 
a direção do site Notícias 
Cascavel registrou um 
Boletim de Ocorrência for-
mal contra o então Secre-
tário de Turismo, Leonal-
do Paranhos. A denúncia 
ocorreu após um dos só-
cios do veículo de comu-
nicação ser alvo de cons-
tantes ameaças, coação e 
perseguição. Diante da gravidade incontestável 
dos fatos publicados em vários órgãos de comu-
nicação, o portal  preparou uma ação judicial para 
garantir que os abusos sejam rigorosamente in-
vestigados e punidos nos rigores da lei.

PARANHOS QUE CALAR A IMPRENSA
A motivação por trás desses ataques truculentos 
possui um objetivo claro: tentar calar um veícu-
lo de imprensa independente. O portal vem rea-
lizando apurações aprofundadas sobre o rápido 
crescimento do patrimônio de Paranhos e de seus 
familiares. As investigações jornalísticas apontam 
que os bens acumulados não seriam compatíveis 
com os ganhos reais do político. Ao invés de pres-
tar esclarecimentos à população, a tática escolhi-
da foi a da intimidação.

VAZAMENTO ILEGAL E QUEBRA 
DE SEGREDO DE JUSTIÇA

Para coagir o jornalista, Paranhos extrapolou to-
das as barreiras legais ao expor processos judiciais 
comuns e, de forma ainda mais grave, vazar infor-
mações de uma ação que corre em absoluto se-
gredo de justiça. Esse cenário levanta questiona-
mentos urgentes que as autoridades competentes 
precisarão responder.
Como ele obteve acesso a documentos protegi-
dos pelo estado de sigilo absoluto?
Teria ele utilizado a infl uência e o peso de seu 
cargo público para conquistar essa vantagem 
ilícita?
A legislação brasileira é rigorosa quanto à que-
bra de segredo de justiça. Qualquer pessoa que 
acessar, vazar ou divulgar informações restritas 
responde criminalmente.
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CANTINHO SIGILOSO
ELA NÃO DÁ, ATRAPALHA FILIPE!

CRISTINA G. REJEITADA E DESCARTADA!

CRISTINA GRAEML 

O PL do Paraná não faz mais questão de esconder 
o incômodo que é a candidatura da jornalista Cris-
tina Graeml (União Brasil) ao Senado. Nos basti-
dores, o nome dela passou a ser tratado como um 
problema a ser contornado   e rifado dentro da 
estratégia da direita para 2026.
A má vontade tem origem nas eleições municipais 

de 2024, quando 
Cristina explorou 
a imagem de um 
encontro com 
o ex-presidente 
Jair Bolsonaro 
em Brasília para 
sugerir apoio 
político, o que 
acabou criando 
ruído na campa-
nha de candida-
tos alinhados ao 
PL e ao PSD em 
Curitiba. À época, 
a atitude foi vista 
como oportu-
nismo político e 

gerou irritação entre aliados do bolsonarismo no 
estado.
Nos bastidores, o recado de Flávio Bolsonaro é di-
reto com relação a jornalista censora e oportunista 
segundo os apoiadores. Ao lado do nome de Cris-
tina em anotações de articulação política aparece 
a frase que resume o clima: “não dá, atrapalha 
Filipe Barros”.
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CASCAVELMano Preisner
PRIVATIZAÇÃO DA CELEPAR

GLEISI E FLÁVIO DINO
Barrada pelo Ministro Flávio Dino, em caráter preliminar, a 
venda da Celepar continua gerando comentários não mui-
to elogiosos ao Governador Ratinho Jr, patrono da idéia 
controversa, para lá de polêmica.
Os resultados da entrega do comando da Copel e da Sa-
nepar são citados como exemplos desastrosos de priva-
tização, sendo atualmente as duas companhias criticadas 
pela maioria dos paranaenses. Desde muitos anos, algu-
mas regiões produtoras sofrem prejuízos rotineiros pela 
queda de energia, principalmente no interior de Toledo, 
Palotina, entre outros. A mídia não consegue mais escon-
der os prejuízos de vários setores: avicultura, suinocultura, 
piscicultura. Aves, peixes, suínos, morrendo aos milhares 
e trazendo prejuízos gigantescos aos produtores. Os no-
ticiários estaduais de várias emissoras mostram constan-
temente bairros e cidades sem água, sem qualquer provi-
dência concreta da Sanepar.
O comando da Copel foi vendido pelo lucro de um ano da 
Companhia, da mesma forma que a Sanepar.
Água, energia, escola, segurança, deixaram de ser setores 
de absoluto interesse público, sob controle do povo, 
através dos seus representantes eleitos. Passaram a 
grupos privados internacionais, algumas delas com sedes 
em paraísos fiscais, cujos donos dificilmente podem ser 
identificados. Correm atrás de lucro, sem o menor inte-
resse na qualidade do produto entregue aos usuários. O 
pior é que essas empresas são vendidas a preço vil, e os 
motivos das vendas que chegam ao povo, dono verdadei-
ro delas, são falsos, meros pretextos para a venda suspeita 
e desnecessária. 
A Celepar, bola da vez, apresenta lucros consecutivos des-
de muitos anos. Em 2023 os lucros líquidos foram R$ 84 
milhões, em 2024 um salto para 339 milhões, em 2025 o 
balanço final não foi divulgado. Deve ter aumentado, por-
que a Celepar divulgou nota festiva quando foi apontada 
pelo Anuário Informática Hoje 2025 como a primeira em-
presa do setor no país, com retorno sobre vendas superior 
a 68%. Estamos tratando da 303ª. maior empresa do sul 
do Brasil.
Se é tão boa, porque vender?

PRIVATIZAÇÃO DA CELEPAR II
Detentora de informações confidenciais de praticamen-
te todos os paranaenses, lucrativa, moderna, a Celepar é 
também detentora de contratos com o próprio Governo 
controlador que superam em muito Dois Bilhões de Reais. 
O governo havia fixado o preço mínimo, no leilão barra-
do pelo Flávio Dino, em Um Bilhão e Trezentos Milhões 
de reais, metade do valor dos contratos com o estado do 
Paraná. Poucos órgãos estatais, ao contrário do que infor-
maram ao Governador Ratinho, possuem o nível de dispo-
nibilidade e segurança operacional da Celepar. (Entre es-
sas poucas, Banco do Brasil, Dataprev, Serpro, Exército...). 
É possível que Ratinho até saiba disso, porque ao mesmo 
tempo em que, incoerentemente, defende a venda “por-
que a empresa está obsoleta...”, sua Secretaria de Segu-
rança assina contrato de 440 milhões de reais entregando 
à Celepar todas as informações confidenciais de milha-
res de inquéritos e processos que tramitam na justiça do 
Paraná. Caso a venda seja concretizada, o que torcemos 
para que não aconteça, todas essas informações passam 
às mãos de pessoas sem comprometimento com o sigilo, 
a não ser através de contratos que nada valem, iguais aos 
da Copel e da Sanepar. Prometem entregar muito e não 
são punidos quando não entregam nada, ou muito pouco.
Está muito esquisito esse caso. 

LAURI PALUDO E GUGU BUENO
O empresário cascavelense Lauri Paludo é o mais novo Ci-
dadão Honorário do Paraná. Nesta terça,03, a Assembléia 
Legislativa aprovou o projeto de Lei 1237/25, de autoria 
do deputado estadual Gugu Bueno, concedendo a hon-

raria ao Paludo, um empresário que faz parte do seleto 
grupo que só traz benefícios à sociedade através a ge-
ração de milhares de empregos, milhões em impostos e 
desenvolvimento de tecnologias que estão entre as mais 
avançadas da América Latina.
O Grupo Pluma, cujo Conselho é presidido por Lauri Palu-
do, tem várias empresas em nove estados, gerando 16.000 
empregos. O grupo responde por 40% das exportações 
brasileiras de ovos férteis, atendendo mais de 20 países.
O grupo, com sede em Cascavel, tem forte atuação social 
e institucional, financiando projetos sociais relevantes e 
entidades de méritos inquestionáveis, como as APAES.
A empresa apresenta trajetória que é referencia na postu-
ra ética, compromisso com o desenvolvimento sustentá-
vel com reflexo positivo nas comunidades onde atua.
Poucas vezes a honraria foi entregue em mãos tão me-
recedoras. Parabéns, caro Paludo. Foi muito bem nessa o 
Gugu.

Lauri Paludo

AÇÕES DO DEPUTADO SPERAFICO
A eficiente assessoria do Deputado Dilceu Sperafico in-
forma que o deputado aproveitou o feriado de carnaval 
para percorrer vários municípios da região Oeste. Em Terra 
Roxa, na companhia do pré-candidato a deputado esta-
dual Natan, seu filho, recepcionado pelo prefeito Ivan Reis 
e diversas autoridades, Dilceu relacionou as emendas des-
tinadas ao município, que ultrapassam R$ 6 milhões neste 
mandato. Dilceu assinou a PEC que altera a cobrança do 
IPVA em todo o país, limitando o valor do imposto em 
1%, nos moldes do modelo utilizado em países como os 
EUA e a Alemanha. Dilceu também apoia a PEC que reduz 
excepcionalmente a maioridade penal em casos de crimes 
hediondos e de extrema crueldade.

Deputado Dilceu

ACORDO DE NÃO PERSECUÇÃO PENAL-ANPP E 
ACORDO DE NÃO PERSECUÇÃO CÍVEL-ANPC 

Existem diferenças entre esses dois tipos de acordos: 
ANPP: acordos firmados entre o Ministério Público e 
um autor de crimes sem violência, ou grave ameaça 
com pena mínima inferior a 4 anos (ANPP).
ANPC: Regulado pela Artigo 28-A do CPP (pacote anti-
crime). Foca em atos que geram prejuízos ao erário ou 
enriquecimento ilícito.
Ambos os casos exigem a confissão do autor do crime ou 
da improbidade administrativa.
Nos dias atuais, um agente público que firma um desses 
Acordos com o Ministério Público é admirado pelos seus 

eleitores. Fica sendo considerado um cara esperto, gera 
inveja e ciúmes, em geral recebe novamente o voto dos 
seus eleitores.
Seus familiares orgulham-se dele, felizes com a elevação 
do padrão de vida da família. As crianças contam para os 
seus coleguinhas na escola, “meu pai é muito inteligente, 
acaba de firmar um ANPC com os promotores...”. Como 
as leis são recentes, ainda não existe um consenso quan-
to a usar o acordo na propaganda eleitoral, que pode ir 
do simples “não vote em trouxas que não passam de fal-
sos moralistas”, até uma adaptação do popular o Palmei-
ras não tem mundial: “o meu adversário nem tem uma 
ANPC...”. 
O Judiciário precisa homologar o Acordo, mas são raros 
os casos em que um juiz discorda dele, até por saber que 
se chegar nas instâncias superiores o criminoso vence a 
demanda e sai para o abraço, absolvido e com direito a 
indenização, pensão, etc....
Na verdade, a sociedade tem uma grande dívida com a 
turma da Não Persecução. Poderiam ter cometido impro-
bidades maiores, mais de 129 milhões de reais, mas pre-
feriram, em respeito ao povo, apenas pequenos desvios 
com penas inferiores a 4 anos. E ainda tem gente achan-
do que o Brasil é o país da impunidade...

MÁRCIO NUNES E ALEXANDRE CURI

 Márcio Nunes
O Secretário Estadual de Agricultura do Paraná, Márcio 
Nunes, assinou um Acordo de Não Persecução Cível com 
o Ministério Público, após confessar que fez uso político 
de uma doação de respiradores em 2021, na pandemia de 
Covid. Ou seja: foi catar votos com o dinheiro do povo.
Esses tipos de Acordos foram instituídos pela LEI ANTI-
CRIME no. 13.964/2019, e pela Lei 14.230/2021. Exigem 
a confissão, no segundo caso, do autor de improbidade 
administrativa (popularmente conhecida como conduta 
ilegal ou desonesta de agentes públicos, ilegalidade esta 
qualificada pela má-fé).
A Lei Anticrime e a Nova Lei de Improbidade Administra-
tiva já teriam proporcionado ao Ministério Público a opor-
tunidade de livrar de processos mais de 350 políticos no 
estado. É uma belíssima ferramenta que permite ao Mi-
nistério Público escolher quem será processado e quem é 
amigo da casa. Favorece, obviamente, a impunidade. Não 
tenho nada contra, só sugiro que se mude o nome, por-
que em “Lei Anticrime” o “Anti” se choca um pouquinho 
com a realidade, não acham? 
Márcio Nunes é aquela secretario que veio em feverei-
ro a Cascavel, no Show Rural, e disse que o Presiden-
te da Assembleia Alexandre Curi é um “piá pançudo”.  
Nunes segue firme no cargo, apesar da improbidade.

IMPROBIDADE - PARANÁ É
EXEMPLO PARA O BRASIL

No Paraná, são poucos os casos de componentes do pri-
meiro escalão do secretariado do Governador Ratinho 
que têm em seus currículos esses tipos de acordo. O Para-
ná é um dos estados do país com menos denúncias contra 
membros do governo. Os casos mais conhecidos são o 
do Secretário de Agricultura Márcio Nunes e do Secre-
tário de Turismo Leonaldo Paranhos, este último alvo de 
denúncias mais graves, com farta documentação que su-
postamente comprovam enriquecimento ilícito em nível 
milionário. Paranaenses que acompanham de forma mais 
detalhada a política estadual comentam, de forma discre-
ta para não ofender nosso governador que todos que-
remos levar à Presidência, que o caso do Márcio Nunes, 
em relação ao Paranhos, deve ser enviado ao Tribunal de 
Pequenas Causas.



 15Curitiba, 06 a 12 de Março de 2026  •  edição 1500www.impactopr.com.br  •  impacto@impactopr.com.br

PREFEITURA DE PARANAGUÁ ALINHA 
COM MSC PRÓXIMA TEMPORADA DE CRU-

ZEIROS
A Prefeitura de Paranaguá recebeu na quarta-
-feira (04), representantes da MSC para alinhar 
os detalhes da próxima temporada de cruzei-
ros na cidade. A reunião, realizada no gabinete 
do prefeito Adriano Ramos, tratou da organi-
zação das escalas dos navios e do suporte ne-
cessário para garantir que turistas sejam rece-
bidos com estrutura, segurança e acolhimento. 
O prefeito Adriano Ramos ouviu as demandas 
da companhia ao lado da equipe técnica do 
município e assegurou apoio institucional. A 
administração municipal destaca que a pre-
paração para a temporada envolve ajustes 
operacionais e integração entre secretarias, 
com foco na mobilidade, na oferta cultural e 
na qualifi cação dos serviços. A meta é garan-

tir que a experiência dos visitantes também se 

traduza em benefícios diretos para comercian-
tes, prestadores de serviço e para a população.

PORTOS DO PARANÁ REGISTRAM SALTO 
NA MOVIMENTAÇÃO DE CEVADA E MALTE
Os Portos do Paraná movimentaram quase 
quatro vezes mais cevada e malte na importa-
ção neste ano, em comparação com o mesmo 
período do ano passado. As duas commodi-
ties são amplamente utilizadas pela indústria 
cervejeira, setor em que o Paraná se destaca 
como um dos maiores produtores por hec-
tolitro da América do Sul.A cevada, principal 
matéria-prima da cerveja tradicional, registrou 
crescimento de 364% na movimentação pe-
los portos paranaenses. O volume passou de 
26.412 toneladas, em 2024, para 122.523 tone-
ladas, em 2025. Além da produção de malte, o 
cereal também é utilizado na alimentação hu-
mana e na fabricação de ração animal.

TARJA AZUL GUARATUBA

AREASLIT PROTOCOLA 
REPRESENTAÇÃO NO MP

PREFEITO MAURICIO LENSE ESFOLOU 
TRABALHADORES AMBULANTES NO 

CARNAVAL COM TAXAS
O jornalista Rodrigo Moritz, publicou nessa 
semana que a Associação Regional dos Am-
bulantes dos Sete Municípios do Litoral do Pa-
raná (AREASLIT-PR) protocolou representação 
junto ao Ministério Público do Estado do Pa-
raná questionando a legalidade das cobranças 
e da fi scalização impostas aos trabalhadores 
ambulantes durante o Carnaval de 2026, em 
Guaratuba. O documento foi encaminhado à 
Promotoria de Justiça da Comarca e aponta 
possíveis irregularidades administrativas e tri-
butárias no processo de cadastramento para 
o evento. 

OS QUESTIONAMENTOS DA ENTIDADE:
Na peça protocolada, a associação argumenta 
que o Município realizou a cobrança de uma 
taxa no valor de R$ 437,00 sem apresentar 
ou comprovar a publicação de decreto re-
gulamentador específi co para o exercício de 
2026. Além da questão fi nanceira, a AREASLIT 
sustenta que houve limitação no número de 
ambulantes autorizados a trabalhar durante o 
evento, procedimento que teria ocorrido sem 
a divulgação prévia de edital ou de critérios 
formais de seleção. 

PIZZA OU CULPADOS?
CONCURSO DA CÂMARA: MAIS 

EMOCIONANTE QUE SÉRIE DE STREAMING

O que começou como concurso público em Gua-
ratuba virou praticamente uma série jurídica com 
vários episódios e suspense no fi nal. Em 2024, a 
Justiça apertou o pause após o Ministério Público 
apontar indícios de irregularidades que deixaram a 
lisura do certame sob questionamento. Teve ban-
ca considerada sem experiência, aprovações de 
nomes ligados à própria estrutura e até aumento 
estratégico de vagas depois da prova — coinci-
dências que chamaram mais atenção que qualquer 
gabarito.
A liminar suspendeu tudo e guardou as taxas em 
juízo. A audiência ainda ganhou capítulo extra com 
adiamento por troca de advogada e questões pro-
cessuais. Agora começa a fase decisiva. Ou vira 
exemplo de transparência institucional… ou confi r-
ma que, nesse concurso, a maior disputa não foi 
por vaga, mas pelo roteiro mais surpreendente.

ONDAS LITORÂNEAS

GUARATUBA
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